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RESUMO: As histórias das Instituições de Ensino Superior-IES no Brasil, mostra-nos que no 

decorrer desse longo período de existência, Instituições Públicas ou Privadas, buscaram como 

forma de selecionar e organizar as chamadas dos candidatos ingressantes em seus cursos de 

graduação, um modelo quase padrão, por meio de provas escritas, que se diferenciavam apenas 

por números de questões – números de disciplinas – disciplinas com cunho vocacional, ou 

ainda, pesos diferenciados para determinados grupos de disciplinas ou áreas de conhecimento. 

Por mais que o sistema funcionasse adequadamente, a história também nos mostra, que as 

vezes, tencionávamos inovar, alterar o sistema, mas retrocedíamos. Já nesses dois últimos anos, 

desejando ou não, as IES de todo o país, tiveram que se adequar a uma nova realidade – a 

impossibilidade de manter a estrutura de seleção até então vigente. É por esse motivo, que 

idealizamos o presente trabalho, que pretende apresentar uma opção de seleção de nossos 

ingressantes, por acreditarmos que a mudança no atual método de seleção promoverá 

transformações não apenas no âmbito institucional, educacional, social como será 

economicamente viável para ambas as partes. Acreditamos também, que a impossibilidade de 

manter a estrutura atual, poderá perdurar por um tempo maior do que idealizamos, ou ainda que 

isso não ocorra, as transformações sociais de usos e costumes até aqui verificadas durante a 

pandemia, poderão fazer surgir uma nova realidade/necessidade de seleção para ingresso nas 

Instituições de Ensino Superior.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Formas de ingresso. Seleção.  Ensino superior. Ensino Médio. Perfil. 

SISU. ENEM.  
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1 – INTRODUÇÃO  

 

A Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC, foi fundada ainda na década e 

60 do século XX, tendo como Governador do Estado, o Senhor Celso Ramos. Desde o seu 

surgimento até o presente momento, a Universidade dos Catarinenses, como também é 

reconhecida, vem cumprindo seus compromissos e solidificou seu nome com ações, tornando-

se como umas das Instituições públicas brasileira reconhecida em todo território nacional, quer 

pela qualidade da mão-de-obra preparada ou, pelas ações desenvolvidas junto a comunidade.  

Decorrido mais de 50 anos desde as primeiras ações, hoje, a Universidade dos 

Catarinense apresenta em seu portfólio de cursos, mais de 50 cursos de graduação e quase 50 

de Mestrados/Doutorados. A instituição atua nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, dispõe 

de uma estrutura multicampi, com 12 unidades distribuídas em oito cidades catarinenses, além 

de 28 polos de apoio presencial para o ensino a distância, com parceria com a Universidade 

Aberta do Brasil (UAB/MEC), ao todo, são quase 15 mil alunos. 

Até o presente momento, a UDESC, juntamente com suas demais coirmãs, utilizavam-

se de um instrumento muito semelhante de selecionar e organizar em lista de chamada de seus 

candidatos ingressantes nos cursos de graduação. Ainda que o sistema de provas pudesse 

divergir com pequenas particularidades, o mecanismo de seleção era semelhante, mostrando-

se, cansativo, oneroso, trabalhoso, tradicional e traçava um perfil muito próximo de público 

ingressante. No entanto, diante desses dois últimos processos de seleção, suscitou novos 

questionamentos, trazendo a reflexão dos ganhos e acertos e o que mais poderemos alcançar 

diante da metodologia adotada nesses últimos processos de seleção aos cursos de graduação.  

Apesar da grande operacionalização despendida e da segurança obtida com o processo 

tradicional, vez outra, encontrávamos quem suspirasse por modificações do sistema, mas o 

mecanismo funcionava satisfatoriamente e sua modificação, implicava em ações que 

demandavam risco ou medos indesejáveis, e a manutenção do sistema tradicional de seleção 

prevalecia. 

Transcorreu mais meio século de trabalho, selecionando os novos ingressantes nos 

cursos de graduação das diversas universidades brasileiras. Porém, por consequência de um 

estado de pandemia, com cancelamento de atividades escolares presenciais e a adoção do 

sistema de trabalho remoto evitando todo tipo de aglomeração e por consequência foram 

suspensas a realização de qualquer tipo de seleção seja por meio de concursos públicos ou 

vestibulares para ingresso nos cursos de graduação de IES públicas e privadas. 
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Especificamente a UDESC, nosso objeto de estudo – optou por organizar sua seleção 

utilizando a nota do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM, a nota dos dois últimos 

concursos vestibulares realizados pela Universidade, e, como o desafio maior, adotou também 

a seleção dos seus acadêmicos por meio da média final geral obtida no Ensino Médio.   

Manteve o sistema de cotas, dentro do Programa de Ações Afirmativas que a Universidade vem 

adotando nos últimos anos e, passou a utilizar-se de notas prontas, obtidas durante a vida 

estudantil de seus candidatos e assim, selecionando e organizando todo processo de chamadas. 

Essa intervenção na opção de ingresso aos cursos de graduação, nos faz acreditar que possa  

contribuir com diretrizes para o desenvolvimento de ações, que promovam não apenas 

divulgação e visibilidade da UDESC como instituição pública de ensino de qualidade, bem 

como, oportunizará o acesso ao ensino superior não apenas para o jovem recém formado no 

Ensino Médio, mas também, para um público maduro afastado da escola na sua grande maioria 

por desvantagens econômicas e educacionais.  

 

 

 

 

 

1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

O atual quadro social de pandemia e de isolamento social, que não somente atinge a 

sociedade brasileira, mas, todas as sociedades, principalmente, os grandes centros urbanizados, 

está provocando o surgimento e alterando a cadeia de oferta de serviços a sociedade, 

propiciando o nascimento de novas formas de trabalhos e ofertas de serviços, até então muito 

pouco idealizados a curto ou médio prazo para nossa sociedade. 

O sistema de seleção, ou os concursos vestibulares, adotados até então pela IES 

brasileiras, tal qual a UDESC, precisaram ser repensados devido ao mesmo isolamento social 

que alterou e está definindo o ritmo social atual. E hoje, estamos numa grande encruzilha, 

fazendo surgir um questionamento ainda sem resposta definida: Como será a forma de seleção 

do público ingressante em nossos cursos de graduação futuramente? E quando falamos 

futuramente, não estamos criando expectativa para dez, quinze ou vinte anos, mas sim, a curto 

prazo, nos próximos dois, três ou cinco anos.  

Os dois últimos ensaios de seleção para escrutínio dos novos alunos de graduação 

colocados em prática pela UDESC, mostraram-se como opções viáveis e ideais para o momento 
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vivido, mas, precisaremos amadurecer a ideia e formatar ações, traçando políticas públicas e 

solidificando como serão empreendidas as futuras seleções para candidatos ingressantes nos 

cursos de graduação da UDESC. Quer permanecendo esse quadro de pandemia e isolamento 

social, ou, diante das novas estruturas de trabalho e plataformas de serviços que eclodiram e 

passaram a ser disponibilizadas com os avanços tecnológicos e da informação, principalmente 

nesses últimos anos. 

De certo, temos que a UDESC não apenas mais uma vez atingiu seu objetivo, qual seja, 

promover o acesso ao ensino superior quando disponibilizou uma forma de seleção viável para 

ingresso aos seus cursos de graduação, mostrando-se a altura de seu reconhecimento nacional 

de qualidade, como quando optou também pela seleção da média final geral atribuídas no 

Ensino Médio. Acreditamos e desejamos demonstrar com o presente trabalho, que tal ato 

modificará o perfil de nosso aluno, pois, que deu visibilidade a inúmeros catarinenses, que 

poderiam colocar em prática, o tão sonhado anseio de cursar uma graduação. Não são apenas 

jovens, são homens e mulheres, são profissionais em ritmo de trabalho ou não, noutros casos, 

até oriundos de outros países, são estrangeiros, que estão abraçando uma oportunidade nunca 

antes disponibilizada – cursar uma universidade pública e de qualidade. 

Na mesma linha de ação, e, corroborando, vivemos uma era da informação, na qual para 

o compartilhamento de informações, não necessitamos mais sair de casa. Dentro dos lares, 

dentro dos quartos, estamos trabalhando, produzindo, estudando e nos munindo de informações 

e alimentando um sistema que rompeu as fronteiras de cidades, Estados, países e continentes e 

a UDESC começou a trilhar essa nova era. 

Diante dessa nova forma de viver e interagir socialmente, ainda, por desconhecermos 

por quanto tempo mais iremos seguir em isolamento ou com lapsos de semi-isolamentos, é que 

acreditamos não mas haver espaço para a manutenção desse processo tradicional e pesado, 

vislumbrando espaço para a construção de algo sólido, normatizado como política de ingresso 

na Universidade, alterando o perfil de candidato e ampliando a concorrência.  

Na mesma linha de pensar e recordando, respectivamente, a missão e a visão adotados 

pela Universidade dos Catarinenses: “... produzir, sistematizar, socializar e aplicar o 

conhecimento nos diversos campos do saber através do ensino, da pesquisa e da extensão, 

indissociavelmente articulados, de modo a contribuir para uma sociedade.” “... Ser uma 

universidade pública inovadora, de referência nacional e de abrangência estadual, e com ação 

acadêmica marcada pelo comprometimento e pela responsabilidade social..”. Assim 

questionamos: O que aguardamos para o futuro? Precisamos definir as metas e traçar o futuro 
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que desejamos construir diante de nossos sonhos e principalmente, alicerçados em nossa 

realidade atual. 

 

 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

A seguir são definidos os objetivos geral e específicos para o presente estudo, 

formulados com base no problema de pesquisa apresentado anteriormente. 

 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Propor um novo processo de seleção para ingressantes nos cursos de graduação da 

UDESC, trazendo novos perfis e ampliação da concorrência.  

 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

Com a finalidade de atingir o objetivo geral foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: 

  

a) Apresentar como foi viabilizada as últimas duas seleções de candidatos ingressantes nos 

cursos de graduação da UDESC; 

b) Demonstrar que o novo processo, permite não apenas selecionar por meio de notas, 

como poderemos também incluir outras ações escrutinadora, tais como: carta de 

apresentação de um professor, ou ainda, carta do ingressante detalhando porque faz jus 

a vaga pretendida;  

c) Apontar a eficiência do novo sistema de seleção, buscando nos dois últimos processos 

de seleção, o curso de maior procura e de maior nota de classificação, para provar que 

o novo sistema de seleção fez ampliar a concorrência e permitiu a mudança do perfil 

dos candidatos selecionados; 

d) Demonstrar a celeridade e economicidade promovida com o novo sistema de seleção, 

sem perda da qualidade e oportunizando a ampla concorrência. 
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e) Demonstrar a necessidade de padronização dos documentos estudantis, bem como, a 

necessidade de aproximação das Secretarias de Estado e da Educação. 

 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA  

 

O mundo vive um período de profundas e rápidas transformações sociais. São avanços 

tecnológicos, a globalização de comércio e de informações, tudo ocorrendo a curtíssimo prazo. 

Já as transformações e os acontecimentos a médio ou longo prazo, nos fogem completamente 

ao controle, devido unicamente a velocidade como as alterações estão ocorrendo a curto prazo.  

Essas transformações sociais, estão cada vez mais rápidas, transformando e dotando a 

sociedade, proporcionando benefícios reais e valiosos para todos os segmentos sociais. 

Esse novo contexto e ritmos de transformações sociais, são impostos também as 

empresas e as IES, principalmente, as IES públicas, que são mantidas com recursos públicos e 

esses, cada ano que passa, vão ficando mais escassos. Essas, as IES, são forçadas a buscarem 

adequação a essa nova era tecnológica, primeiramente, por necessidade de manter-se atual, mas 

também, para não se descurar de seus consumidores, que não diferentemente, estão mudando 

seus hábitos e aguardarão que as empresas ou fornecedoras de serviços, também se atualizem. 

A UDESC, como uma IES pública, mantida quase que exclusivamente com dinheiro 

público, também se encontra no mesmo ritmo de adequação de seus serviços diante dessa nova 

ordem social.  

Especificamente seu processo de seleção e ingresso, nosso objeto de estudo, a UDESC 

já não tem a obrigatoriedade por lei, de selecionar os candidatos ao ensino superior, por meio 

único de provas escritas, a semelhança dos vestibulares tradicionais. O fim dessa 

obrigatoriedade fez surgir variantes de seleção a se multiplicarem rapidamente. Acreditamos 

também, que muitas seleções por meio de provas escritas ainda são realizadas, devido ao 

conforto que o processo construiu ao longo do tempo, não necessitando de mudanças 

estruturantes de todo o processo implantado e mantido. 

No entanto, o atual quadro de pandemia e isoladamente social que a sociedade está 

experenciando, ainda, diante de toda evolução tecnológica que experimentamos até os dias 

atuais, tudo está convergindo para que a curto prazo, mudanças poderão e deverão ser cobradas 

pela a sociedade, diante das novas plataformas de serviços disponibilizados, a semelhança de 
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aulas e trabalhos on line que surgiram e se desenvolveram rapidamente, devido unicamente ao 

quadro de isolamento social.  

A verdade é que o amadurecimento “forçado” verificado nesses dois últimos anos, com 

o uso de computadores, tablet e smartphones, a internet e as trocas de informações, o novo 

sentido dado as relações de trabalho e principalmente, ao desenvolvimentos das redes de 

informações para esses tipos de ações, estão marcando um novo tempo no ensino acadêmico de 

escolas, universidades e na sociedade como um todo. 

De igual forma, vislumbramos com esse novo processo de seleção, uma forma segura, 

ágil e atual, para seleção dos novos ingressantes nos cursos de graduação quer para 

universidades públicas ou privadas. A única coisa que temos como certa, é que as universidades 

não têm mais a obrigatoriedade de aferir o conhecimento adquirido pelo aluno no ensino médio, 

inexistindo necessidade de provas escritas – a seleção tradicional. Esta forma de avaliação 

adotada apenas servia para classificar e organizar o plano de chamada(s) de forma homogenia 

e imparcial, possibilitando a ampla concorrência e o acesso irrestrito. Mas firma-se 

principalmente, como um processo oneroso e delicado, atingindo na sua maioria, um perfil 

único de alunos ingressantes – candidatos jovens e oriundos de cursos preparatórios para o 

vestibular.  

Já com os dois últimos projetos de seleção colocados em prática pela UDESC, nos quais 

foram utilizadas as notas de provas do vestibular anterior, as notas do ENEM a somar-se, com 

as notas obtidas e registradas nos históricos escolares dos alunos do Ensino Médio, a UDESC 

começou a marcar seu rumo certo ao futuro. 

O presente processo de seleção nos permitiu observar o ganho da Universidade em 

tempo, celeridade, não necessitando desenvolver um processo longo, oneroso e delicado, 

sensível, a semelhança do processo de seleção com provas, com produção de questões, 

correções e ajustes técnicos, revisão, impressão em papel, e demais logística de escrutínios por 

local de prova e inscrição, distribuição e após, recolher para o processamento de dados, 

culminando com o resultado final. Resumindo em apenas três palavras: Um processo longo, 

delicado e oneroso.  

Esses dois projetos pilotos serviram também para demonstrar que não estamos ainda 

totalmente firmes e temos total controle para desenvolvimento de todas as etapas de seleção 

como tínhamos na segurança do processo tradicional. Acreditamos que o quadro de pandemia 

e o isolamento social involuntário, auxiliaram de sobremaneira na projeção de uma futura 

formatação do processo que se inicia agora. Acreditamos que a UDESC ainda poderá inovar 

no presente projeto, utilizando de expedientes que permitissem a manifestação do candidato por 
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meio de carta, justificando sua motivação para o curso de escolha. Ou mesmo, uma carta de 

indicação formatada por um ex-professor, auxiliando na apresentação do candidato e seus 

predicados. 

Colocamos finalmente, que a necessidade do candidato demonstrar interesse pelo curso, 

pela área de estudo e pela Universidade, se fazem importante, pois, em alterando o perfil do 

ingressante na graduação, trabalharemos com pessoas que já visualizam o que esperam com o 

curso, ou depois, já como formados. O motivo pelo qual visualizamos a necessidade do 

processo seletivo estar formatado com uma carta de apresentação do candidato, relatando suas 

aspirações com o curso e suas atividades curriculares e extracurriculares, nos dá um indicativo 

de estarmos buscando um cliente ainda mais ciente do seu compromisso para o curso e com a 

Universidade, podendo contribuir na redução da evasão escolar das fases iniciais que temos 

hoje. Reflexo que desde já, deixamos claro, não poderemos avaliar com a presente proposta de 

estudo. 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para construção da presente proposta de trabalho, precisaremos detalhar nosso 

problema de estudo, o processo de seleção dos novos ingressantes na graduação, e isso só será 

possível, a medida que explicitarmos como era desenvolvido o sistema tradicional e 

confrontarmos com o processo de seleção adotado nos últimos dois anos, que foram adotado 

pela UDESC, sem contudo terem sidos aprovados enquanto política de ingresso na 

Universidade por meio dos Conselho Universitário. 

Os dados que identificarão as respostas a nossas inquietações, estão inseridos em cada 

processo desenvolvido, no entanto, eles são apenas dados e assim continuarão, se não 

buscarmos seus significados a luz as transformações sociais operadas por meio dos avanços 

tecnológicos e desenvolvimento dos sistemas de informação, só assim os dados se tornarão a 

informação que desejamos. 

 

 

 

 

 



9 
 

2.1 GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

 

Assim, precisaremos organizar os dados disponibilizados pelo ingressantes em cada 

concurso vestibular e ordená-los, para apurar a real informação ou o material sustentador do 

trabalho. 

Por isso, achamos oportuno diferenciarmos o conceito de “dado” e “informação”, tal 

qual Davenport e Prusak (2003, p.2) que conceituam dados como “um conjunto de fatos 

distintos e objetivos, relativos a eventos”. Os dados, por si só, são destituídos de significados e 

importâncias, no nosso caso, para UDESC, “sendo importantes, somente, quando são tratados, 

visando torná-los úteis e garantir sua aplicabilidade” (CAMPOS, 2018). Ainda, a informação 

emerge do encontro dessas duas esferas: aquilo que o dado “diz” e aquilo que o conhecimento 

“permite” compreender do dado (ARAÚJO, 2014).  

 

 

 

2.2 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

Podemos conceituar a Administração Pública como sendo o conjunto de órgãos, 

serviços e agentes do Estado que procuram satisfazer as necessidades da sociedade, tais como: 

educação, cultura, saúde, segurança, etc. Em outras palavras, administração pública é a gestão 

dos interesses públicos por meio da prestação de serviços público, sendo dividida em 

administração direta e indireta.  

Na Administração indireta, na qual está inserida a UDESC, temos também as 

autarquias, as empresas públicas e sociedades de economia mista, muito bem explicitadas no 

Decreto Lei nº 200/67. 

A UDESC é uma Fundação Universidade Pública, mantida com recursos públicos do 

governo estadual e apresenta como forma de ingresso nos seus cursos de graduação: I – 

Vestibular; II – SISU; III – Cotas; IV– Transferência, Reingresso e Retorno; V – Convênio. 

Estando todas essas formas de ingresso devidamente aprovadas por meio de resolução do 

Conselho Universitário da Universidade – CONSUNI. 

Muito embora a UDESC esteja intrínseca na estrutura de um governo de Estado, e como 

parte está sujeito aos novos conceitos de administração pública, são voltados para resultados, 

ocasionando transformações na orientação da função controle, diversificando as formas de 
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execução e aperfeiçoando seus procedimentos, principalmente após a expansão no uso das 

tecnologias de informação.   

Assim, gerenciar a informação e o conhecimento obtido com os processos seletivos e 

utilizá-los como arcabouços o desenvolvimento de futuras políticas pública de ingresso é um 

desafio, porém, quando se referem às entidades públicas, estes desafios tendem a ser ainda 

maior e mais que necessária principalmente diante do momento atual. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo é caracterizado como uma pesquisa aplicada por meio de estudo de 

caso, uma vez que, possui interesse prático, almejando a resolução de problemas de uma 

determinada realidade mediante a aplicação dos resultados (MARKONI; LAKATOS, 2010).  

Ainda, tencionamos fazer uma investigação bibliográfica, que segundo Marconi e 

Lakatos (2013, p. 43-44), “trata-se de levantamento da bibliografia já publicada, em forma de 

livros, revistas, publicações avulsas e imprensa escrita”, definindo a UDESC enquanto 

Universidade e ente jurídico público. Ainda, organizando as resoluções da própria Universidade 

que dirigem a política de ingresso nos cursos de graduação, quando iremos explicitar como 

estava prevista a forma de ingresso pelo método tradicional e demonstrar como foram 

estruturados os dois últimos processos seletivos e finalmente, como idealizamos para o futuro. 

Iremos também, desenvolver uma pesquisa quantitativa, que Segundo Richardson 

(1999), a pesquisa quantitativa é caracterizada pelo emprego da quantificação, tanto nas 

modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas por meio de técnicas 

estatísticas. Para Mattar (2001), a pesquisa quantitativa busca a validação das hipóteses 

mediante a utilização de dados estruturados, estatísticos, com análise de um grande número de 

casos representativos, recomendando um curso final da ação, com a qual tentaremos medir o 

deslocamento do perfil do candidato ingressante, bem como, demonstrar ainda, que o novo 

processo de seleção promoveu também uma ampliação da concorrência das vagas oferecidas, 

demonstrando assim a viabilidade do processo.  

Para essa última parte da pesquisa, o acesso as fontes ou dados do público ingressante 

obtidos por meio do processo seletivo, já tivemos posição afirmativa junto a Coordenadoria de 

Vestibulares e Concursos/COVEST da UDESC, e para tanto, tratativas já foram iniciadas, 
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averiguando a disponibilidade dos dados, no tocante ao formato de captura do dados e possíveis 

ações de ordenamento diante do objetivo específico do trabalho. 

Já para a pesquisa bibliográfica, teremos como suporte a própria biblioteca central da 

UDESC, Campus I, a internet e em caso especialíssimo, a aquisição de obra necessárias.  

Em todos os casos aqui citados, as fontes são colocadas como de fácil acesso, pois, que 

esse relator está trabalhando presencialmente na Reitoria, e quanto aos dados junto a COVEST, 

o relator apesar de não trabalhar no Setor, mais desenvolve atividades de apoio em todas as 

atividades de concursos  vestibulares nos últimos 20 anos, não havendo qualquer obstáculo até 

o presente momento.   

 

 

 

4 CRONOGRAMA 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa ora proposta, sugere-se a distribuição das suas 

atividades ao longo do período que vai de agosto de 2021 até agosto de 2023, conforme 

evidenciado no Quadro 1, a seguir: 

 

Quadro 1 - Cronograma da Pesquisa 
Período 2021 2022 2023 

Atividade 2º Semestre 1º Semestre 2º Semestre 1º Semestre 

Disciplinas Curriculares  X X   
Pesquisa Bibliográfica       e 
Documental  

X X   

Análise dos Dados e    Apli - 
cação da Solução  

 X X  

Elaboração da Dissertação   X X X 
Conclusão e Revisão     X 
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